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6) Em siglas, símbolos ou abreviaturas internacionais.
Exemplos:  ONU, Sr., V. Ex.ª.

7) Nos nomes que designam altos conceitos religiosos, políticos 
ou nacionalistas.

Exemplos: Igreja (Católica, Apostólica, Romana), Estado, Nação, 
Pátria, União, etc.

Observação: esses nomes escrevem-se com inicial minúscula 
quando são empregados em sentido geral ou indeterminado.

Exemplo: Todos amam sua pátria.

Emprego Facultativo da Letra Maiúscula 
1) No início dos versos que não abrem período, é facultativo o 

uso da letra maiúscula, como por exemplo:

“Aqui, sim, no meu cantinho,
vendo rir-me o candeeiro,
gozo o bem de estar sozinho
e esquecer o mundo inteiro.”

2) Nos nomes de logradouros públicos, templos e edifícios.
Exemplos: Rua da Liberdade ou rua da Liberdade / Igreja do Ro-

sário ou igreja do Rosário / Edifício Azevedo ou edifício Azevedo.

— Inicial Minúscula
Utiliza-se inicial minúscula nos seguintes casos: 
1) Em todos os vocábulos correntes da língua portuguesa. 
Exemplos: carro, flor, boneca, menino, porta, etc.

2) Depois de dois-pontos, não se tratando de citação direta, usa-
-se letra minúscula.

Exemplo: “Chegam os magos do Oriente, com suas dádivas: 
ouro, incenso, mirra.” (Manuel Bandeira)

3) Nos nomes de meses, estações do ano e dias da semana.
Exemplos: janeiro, julho, dezembro, etc. / segunda, sexta, do-

mingo, etc. / primavera, verão, outono, inverno.

4) Nos pontos cardeais.
Exemplos: “Percorri o país de norte a sul e de leste a oeste.” / 

“Estes são os pontos colaterais: nordeste, noroeste, sudeste, sudo-
este.”

Observação: quando empregados em sua forma absoluta, os 
pontos cardeais são grafados com letra maiúscula.

Exemplos: Nordeste (região do Brasil) / Ocidente (europeu) /
Oriente (asiático).

Emprego Facultativo da Letra Minúscula
1) Nos vocábulos que compõem uma citação bibliográfica.
Exemplos:
Crime e Castigo ou Crime e castigo 
Grande Sertão: Veredas ou Grande sertão: veredas
Em Busca do Tempo Perdido ou Em busca do tempo perdido

2) Nas formas de tratamento e reverência, bem como em nomes 
sagrados e que designam crenças religiosas.

Exemplos:
Governador Mário Covas ou governador Mário Covas 
Papa João Paulo II ou papa João Paulo II 
Excelentíssimo Senhor Reitor ou excelentíssimo senhor reitor
Santa Maria ou santa Maria

c) Nos nomes que designam domínios de saber, cursos e disci-
plinas.

Exemplos:
Português ou português
Línguas e Literaturas Modernas ou línguas e literaturas moder-

nas
História do Brasil ou história do Brasil
Arquitetura ou arquitetura

SÍLABAS (SEPARAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO) 

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. 
Mas, embora as duas pertençam a uma mesma área de estudo, elas 
são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da 

fala de uma língua”. O que isso significa? A fonética é um ramo da 
Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-articula-
dor. Ou seja, ela se preocupa com o movimento dos lábios, a vibra-
ção das cordas vocais, a articulação e outros movimentos físicos, 
mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. 
A fonética utiliza o Alfabeto Fonético Internacional para representar 
cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, 
lábios...) que cada som faz, desconsiderando o significado desses 
sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas 

ela se preocupa em analisar a organização e a classificação dos 
sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade 
da fonologia, também, cuidar de aspectos relativos à divisão silábi-
ca, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com 
o significado de cada um e não só com sua estrutura física. 

Bom, agora que sabemos que fonética e fonologia são coisas 
diferentes, precisamos de entender o que é fonema e letra. 

Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. 
Atenção: estamos falando de menores unidades de som, não de sí-
labas. Observe a diferença: na palavra pato a primeira sílaba é pa-. 
Porém, o primeiro som é pê (P) e o segundo som é a (A). 

Letra:  as letras são as menores unidades gráfica de uma pa-
lavra.
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OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q
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Em síntese temos a tabela verdade das proposições que facilitará na resolução de diversas questões

Exemplo: 
(MEC – CONHECIMENTOS BÁSICOS PARA OS POSTOS 9,10,11 E 16 – CESPE)

A figura acima apresenta as colunas iniciais de uma tabela-verdade, em que P, Q e R representam proposições lógicas, e V e F corres-
pondem, respectivamente, aos valores lógicos verdadeiro e falso.

Com base nessas informações e utilizando os conectivos lógicos usuais, julgue o item subsecutivo.
A última coluna da tabela-verdade referente à proposição lógica P v (Q↔R) quando representada na posição horizontal é igual a

(   ) Certo 
(   ) Errado

Resolução:
P v (Q↔R), montando a tabela verdade temos:

R Q P [ P v (Q ↔ R) ]

V V V V V V V V

V V F F V V V V

V F V V V F F V

V F F F F F F V

F V V V V V F F

F V F F F V F F

F F V V V F V F

F F F F V F V F
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Na pecuária predomina a criação de galináceos, seguidos pelos 
bovinos, suínos, equinos e ainda os bubalinos. A atividade pecuária 
está mais presente no sudeste; já a agricultura é mais intensa no 
nordeste.

A mineração é atividade preponderante na região sudeste do 
Estado, sendo Parauapebas a principal cidade produtora. Nesta 
área destacam-se o ferro, a bauxita, o manganês, o calcário, o ouro 
e o estanho. Predominam no Estado do Pará as indústrias alimentí-
cia, madeireira e de mineração.

O Pará é o maior produtor de pimenta-do-reino do Brasil e está 
entre os primeiros na produção de coco da Bahia e banana. São Fé-
lix do Xingu é o município com maior produção de banana do País.

A indústria concentra-se mais na região metropolitana de Be-
lém, encabeçada pelos distritos industriais de Icoaraci e Ananin-
deua, e nos municípios de Marabá e Barcarena.

Pela característica natural da região, destaca-se também como 
forte ramo da economia a indústria madeireira.

Meio Ambiente

O Pará abriga uma incalculável variedade de fauna e flora, e 
detém um potencial científico e econômico sem paralelo.

Localizado na Amazônia oriental, o Estado está situado no 
maior corredor de florestas protegidas do mundo, com mais de 717 
mil km² (cerca de 71 milhões de hectares) divididos em áreas de 
proteção integral, de uso sustentável e terras indígenas, de acordo 
com dados da Secretaria de Estado de Meio Ambiente.

Ao todo, as reservas contabilizam mais de 57% do território do 
Estado.  Aliás, muitas espécies, animais e vegetais, que vivem nes-
sas áreas sequer são conhecidas pela Ciência.

As reservas foram criadas para conservar a riqueza genética da 
floresta tropical, importantes fontes de renda para as populações 
carentes amazônicas.

Cobertura Vegetal

Entrar no mundo exuberante, mas ao mesmo tempo cheio de 
mistérios e surpresas da vegetação do Pará é começar uma aven-
tura por uma parte considerável da Floresta Amazônica, um ver-
dadeiro santuário para botânicos, ecologistas e outros estudiosos 
da natureza. Quem embarca nessa viagem vai deparar-se com uma 
cobertura vegetal diversificada, que inclui desde as florestas equa-
toriais e cerrados, até os campos, que reinam na monumental ilha 
do Marajó. Não podemos falar da cobertura vegetal paraense sem 
mencionarmos, primeiramente, a Floresta Amazônica, considerada 
a “mais rica floresta pluvial equatorial do mundo”, tanto em exten-
são como em variedade de espécies vegetais e animais4. 

A expressão “Inferno verde” foi cunhada por Alberto Rangel, 
fascinado pelas características da vegetação. Abrangendo cerca de 
milhões de km², dos quais 60% estão em território brasileiro, a Flo-
resta Amazônica apresenta, floristicamente, uma variedade supe-
rior à existentes nos continentes asiático e africano, que pode che-
gar a 800 mil plantas, incluindo todos os grupos já catalogados. No 
entanto, apesar de toda essa diversidade, apenas no estuário do Rio 
Amazonas, no Estado do Pará, são encontradas duas espécies domi-
nantes na vegetação local: as palmeiras do buriti (Mauritia flexuo-
sa) e do açaí (Euterpe oleracea), conforme ressalta o pesquisador 
William Rodrigues na publicação “Amazônia, Fauna e Flora”. Toda 

4  Governo do Estado do Pará. Plano Estadual de Saúde do Pará. https://www2.
mppa.mp.br/sistemas/gcsubsites/upload/37/PES-2012-2015.pdf. 

riqueza da vegetação amazônica, na parte pertencente ao Estado 
do Pará, está distribuída nas matas fechadas e campos alagados. Os 
quatros tipos de florestas existentes no território paraense, são a 
Ombrófila Densa, Ombrófila Aberta, Estacional Decidual e Estacio-
nal Semidecidual.

Queimadas
Nos últimos 20 anos o Pará vem sofrendo um acelerado proces-

so de devastação de sua vegetação nativa, em função da derrubada 
de matas e das queimadas. Usadas geralmente para retirar a co-
bertura vegetal de grandes áreas, destinadas às atividades agrícolas 
ou pecuárias, as queimadas tornaram-se um pesadelo em determi-
nadas áreas do Estado. A queima e a derrubada indiscriminada de 
árvores deixam a região sensível a mudanças no clima. Sem a prote-
ção da mata, podem ocorrer também incêndios espontâneos. Mas 
os perigos não param por aí. A fumaça decorrente das queimadas 
lança na atmosfera gases, partículas de materiais e grande quan-
tidade de gás carbônico. Esses elementos, associados aos gases 
naturais produzidos pela floresta, afetam até a camada de ozônio, 
causando ainda inúmeras doenças respiratórias no homem. Nem 
mesmo os animais conseguem escapar da destruição ambiental 
causada pelo fogo, que ameaça de extinção várias espécies vegetais 
responsáveis pela manutenção de insetos polinizadores (que espa-
lham o pólen das plantas pela floresta).

Outra consequência desastrosa das queimadas verifica-se na 
fertilidade dos solos. Após a queima da mata, o solo fica com uma 
camada superficial rica em nutrientes, mas que em pouco tempo 
desaparece, levada pelas águas das chuvas, no processo chamado 
lixiviação. Com a repetição das queimadas, o solo perde todas as 
suas propriedades naturais, tornando-se imprestável para a agricul-
tura e abrindo caminho para o avanço da erosão. No Pará, as áreas 
mais atingidas pelas queimadas e pela derrubada de árvores

são o Sul e o Sudeste, onde se concentram grandes projetos 
madeireiros e agropastoris, e a ilha do Marajó, onde a produção de 
palmito é a principal causa da destruição dos açaizeiros.

Fauna e Flora

O ecossistema do Pará apresenta a biodiversidade característi-
ca da região amazônica, onde já foram catalogados mais de duas mil 
espécies de peixes, cerca de 950 espécies de pássaros, 300 espécies 
de mamíferos e cerca de 10% de todas as espécies de plantas exis-
tentes na Terra. No território paraense, essa variedade de espécies 
animais e vegetais é imensa, devido principalmente às condições 
climáticas (localização na zona  equatorial) e ao tamanho da área 
coberta por florestas. Entre as árvores consideradas como madeira 
nobre, por isso mesmo derrubadas muitas vezes de forma indiscri-
minada, estão o Angelim, o Cedro e o Mogno. No setor extrativo, as 
espécies mais procuradas são a seringueira e a Castanheira-do-Pa-
rá. A flora também apresenta espécies exóticas, como a vitória-ré-
gia e dezenas de espécies de bromélias. 

Nas últimas décadas, a preocupação com o futuro do ecossis-
tema amazônico – aí incluído o paraense – vem sendo manifesta-
da dentro e fora do Brasil, por instituições governamentais e não 
governamentais. Vários fatores contribuem para a destruição da 
flora e o processo acelerado de extinção de animais em território 
paraense. Entre esses fatores, destacamse a exploração seletiva de 
madeira (que acaba com reservas naturais de madeiras nobres), a 
agropecuária extensiva (responsável pela derrubada da mata para 
transformação em pasto), a construção de usinas hidrelétricas (que 
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altera o ecossistema dos rios e áreas próximas), a caça indiscrimi-
nada visando a retirada do couro para comercialização, a pesca pre-
datória e o extrativismo de plantas destinadas à indústria farma-
cêutica. Em algumas áreas, animais, como a queixada, o peixe-boi, 
o pirarucu, as tartarugas e os mutuns já foram bastante reduzidos.

Áreas de Preservação

Desde a década de 70, o governo federal vem criando na Ama-
zônia reservas naturais, para preservação da fauna e da vegetação. 
Segundo o Plano de Sistemas de Unidades de Conservação do Brasil 
e a Lei nº.6.092, de 27 de abril de 1981, são as seguintes as formas 
de manejo do ecossistema:

Parque Nacional – é uma área extensa com um ou mais ecos-
sistemas inalterados pela ação do homem. A fauna, a flora, os sítios 
geomorfológicos e os habitat têm interesse científico, educativo e 
recreativo. Possuem ainda belas paisagens naturais.

Reserva Biológica – serve como banco genético, devido às ca-
racterísticas especiais de fauna e flora. A influência do homem é 
controlada, já que a visitação pública é proibida.

Estação Ecológica – tem por objetivo proteger amostras de 
ecossistemas distintos, para subsidiar a pesquisa comparativa entre 
áreas preservadas e áreas ocupadas.

Floresta Nacional – destina-se à produção comercial de madei-
ra e outras espécies da flora, à conservação da fauna silvestre e à 
proteção das bacias hidrográficas.

No Pará são encontrados o Parque Nacional da Amazônia, a Re-
serva Biológica do Rio Trombetas, a Estação Ecológica do Jarí, e as 
Florestas Nacionais do Tapajós e de Caxiuanã.

O Parque Nacional da Amazônia, localizado às margens do Rio 
Tapajós, abrange os municípios de Itaituba (no Pará) e Maués (no 
Amazonas). Criado em 1974, tem 993.950 hectares. A cobertura 
vegetal, predominante é a Floresta Ombrófila Densa, com árvores 
de vários tamanhos, destacando-se a Castanheira-do-Pará e a Serin-
gueira. A fauna é representada pela ariranha (Pteronura brasilien-
sis), o peixe-boi (Trichechus inungis), o tatu-canastra (Priodontes 
giganteus), o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e o 
gavião real (Harpia harpyja). A visitação precisa de autorização do 
Ibama.

A Reserva Biológica do Rio Trombetas foi criada em 1979, no 
município de Oriximiná, com 385 mil hectares. Abriga a maior con-
centração de quelônios de água doce do país, principalmente a tar-
taruga-da-amazônia. Ao longo do rio, os bancos de areia chamados 
de “tabuleiros” servem de ponto de desova para os quelônios. A 
área é dominada pela Floresta Ombrófila Densa, mas com forma-
ções vegetais de influência fluvial. Com uma fauna diversificada, é 
habitat natural de antas, capivaras, cutias, macacos-de-cheiro, on-
ças, pacas, porco-do-mato, ariranhas e tamanduás-bandeiras. Visi-
tação permitida pelo Ibama.

A Estação Ecológica do Jarí ocupa 227.126 hectares do muni-
cípio de Almeirim, entre os rios Jarí e Paru. Na cobertura vegetal 
predomina a Floresta Ombrófila Densa.

A Floresta Nacional do Tapajós tem mais de 600 mil hectares, 
distribuídos entre os municípios de Santarém, Aveiro e Rurópolis. 
Criada em 1974, predomina em sua área a Floresta Ombrófila Den-
sa, com essências nativas de valor comercial, como o babaçu e vá-
rias espécies de animais silvestres (cutias, onças e macacos).

A Floresta Nacional de Caxiuanã, com mais de 300 mil hecta-
res, está localizada à margem esquerda da Baía de Caxiuanã, nos 
municípios de Portel e Melgaço. Sua cobertura vegetal é formada 
principalmente pela Floresta Densa. Controlada pelo Ibama e Mu-
seu Paraense Emílio Goeldi, visa preservar os animais e as espécies 
vegetais da região. A visitação é permitida pelo Museu.

O Pará tem ainda a Estação Biológica Nacional do Tapirapé, 
com 103 mil ha., nos municípios de Marabá e São Félix do Xingu; a 
Floresta Nacional de Gorotire, com 1.843 mil ha., em São Félix do 
Xingu e Ourilândia do Norte; a Floresta Nacional de Mundurucânia, 
com 1.377 mil ha., em Itaituba; e a Floresta Nacional de Tumucu-
maque, com 1.793 mil ha., nos municípios de Alenquer, Almeirim 
e Óbidos.

Solo e Subsolo

O solo é formado por terrenos cristalinos e sedimentares que 
lhe deram origem, os solos paraenses apresentam-se com certa di-
versidade, sendo caracterizados especialmente, pela intensiva lixi-
viação (lavagem do solo pelas águas das chuvas) a que são subme-
tidos. As derrubadas e queimadas que vêm ocorrendo no Estado, 
expõem o solo diretamente ao trabalho da erosão pluvial devido 
aos altos índices de chuvas que caracterizam a região.

Pelas características geomorfológicas e climáticas da região, 
os solos paraenses podem ser classificados, genericamente, em 
solos de várzeas e de terra firme. Os solos de várzeas, localizados 
nas margens dos rios, são adubados e drenados naturalmente pelas 
enchentes periódicas. São ricos em húmus (matéria orgânica) devi-
do às aluviões que se depositam nas suas margens. São originários, 
portanto, de terrenos sedimentares recentes (terciários e quaterná-
rios), hidromorfos e geralmente argiloarenoso. Podem ser aprovei-
tados em culturas temporárias como arroz, juta e malva, mas não 
apresentam condições adequadas à mecanização das lavouras. Já 
os solos de terra firme, com predominância dos latossolos, amare-
los ou vermelhos são mais destinados a culturas permanentes ou 
de ciclos longos, como da pimenta-do-reino, cacau e dendê. Exis-
tem algumas manchas de terra roxa disseminadas mais para o Sul 
do Estado. 

Nas demais áreas, os solos podem ser corrigidos através da 
adubação, que suprirá a pobreza em minerais nutrientes e acidez. 
Esses solos são geralmente profundos, bem drenados e, como apa-
recem em áreas planas ou pouco acidentadas, oferecem condições 
adequadas à mecanização.

Alguns dos principais tipos de solos existentes no Pará têm 
nomes estranhos, comuns apenas aos estudiosos de pedologia. A 
seguir, relacionamos esses tipos de solo e suas características mais 
acentuadas. O grupo dos latossolos amarelos tem sua origem rela-
cionada a sedimentos areno-argilosos dos períodos quaternário e 
terciário.

Encontrado na faixa paralela aos rios Guamá, Tocantins e Ama-
zonas. O latossolo vermelho-amarelo apresenta características se-
melhantes ao latossolo amarelo, inclusive quanto à origem, mas 
com teor mais elevado de Fe²O³ (óxido de ferro). Encontra-se no 
extremo Norte do Estado e ao longo do Rio Araguaia. A terra roxa 
estruturada caracteriza-se pela profundidade, firmeza e fertilidade 


